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distância de Tucson, Arizona à Jeffersonville, Indiana, é de mil setecentos e cinqüenta milhas.1 
Leva-se dois dias e meio para percorrer a jornada de carro, ao longo do que é conhecido como a 
rota norte –  através do Novo México, e cruzando diretamente o Texas Panhandle, Oklahoma, 

Missouri, e o ponto sulista de Illinois, até o Vale do Ohio na região sulista de Indiana. 
Para a família Branham, a estrada era em toda parte familiar. Desde a mudança para Tucson há 

exatamente quase três anos antes, eles haviam retornado várias vezes para o seu lar em Jeffersonville, 
especialmente durante as férias de verão e feriados escolares. Durante esta visita, o irmão Branham 
planejava pregar pelo menos dois cultos. 

Poucos dias antes de sua planejada partida de Tucson, o irmão Branham pediu ao irmão Billy Paul 
para contatar Banks Wood, um administrador do tabernáculo em Jeffersonville, para que ele fizesse os 
preparativos para o aluguel do auditório do Parkview Junior High School para a reunião. Ele disse que um 
dos assuntos que ele desejava falar era sobre O Rastro da Serpente. 

Tucson havia estado chuvoso por vários dias, e o mal tempo estava sendo previsto para partes do Novo 
México e Texas. Na noite anterior à partida, o irmão Branham e Billy Paul decidiram que eles usariam 
roupas de caça (calça jeans e jaquetas) durante a viagem, algo que eles normalmente não faziam quando 
viajavam com a família. 

O irmão Branham gostava de sair cedo, e perto das seis horas da manhã do dia 18 de Dezembro de 
1965, as duas caravanas já haviam passado os limites da cidade de Tucson, dirigindo-se para o leste na 
Interestadual 10. Conduzindo na estrada em um Chevrolet vermelho-claro 1965 estava Billy Paul, sua 
esposa Loyce e seu filho mais velho de quatro anos de idade, Paul. David, o bebê de treze meses, havia 
ficado em Tucson com sua babá, Betty Collins. 

Seguindo logo mais atrás estava o irmão Branham, a irmã Branham, Sarah e Joseph numa camionete 
Ford marrom-claro. O carro era um modelo 1964 e tinha aproximadamente cinqüenta e cinco mil milhas2 no 
odômetro, porém ele parecia como novo. O irmão Branham era bastante detalhista com relação aos seus 
carros, e ele os mantinha impecavelmente limpos e em perfeito funcionamento. Ele normalmente trocava a 
cada dois anos, e a nova camionete 1966 que ele havia prescrito estava agora pronta para ser adquirida em 
Jeffersonville. 

No banco de trás, Sarah de quatorze anos, cuidadosamente introduzia os dois instrumentos de um 
retentor nos seus próprios encaixes das novas braçadeiras que cobriam os seus dentes, e depois prendeu a 
correia em volta de sua cabeça que prendia no local o inconfortável aparato. Ela usava o retentor à noite, e 
ocasionalmente durante o dia, embora isso dificultasse a fala. Porém ela se lembrou que o ortodontista havia 
dito a ela que quanto mais frequentemente ela o usasse, mais cedo ela poderia remover as braçadeiras, e ela 
sorria enquanto ela se aconchegava no meio do seu assento para tirar mais uma soneca antes da parada para 
o café-da-manhã. 

Na outra extremidade do banco de trás sentava-se Joseph de dez anos de idade. Ele não estava com 
sono e não tinha intenção de se deitar, mas ele conferiu a fim de tornar seguro de que Sarah não havia 
cruzado aquela barreira invisível no meio do banco que separava a “tua” da “minha” . 

Não era com freqüência que ele reclamava da metade inteira de um banco como sendo o seu próprio, e 
ele planejava desfrutar disso. 

                                                 
1 2.816 km – NT. 
2 88.495 km de distância percorrida – NT. 
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Normalmente, o carro teria tido mais um 
passageiro, mas Rebekah de dezenove anos de idade 
permaneceu em Tucson, embora esta fosse sua 
primeira vez a estar longe da família no Natal. Porém 
ela tinha duas razões para ficar para trás, a principal 
delas sendo que seu noivo, George, estaria em Tucson 
por duas semanas de licença do exército. 

O segundo incentivo para ficar havia sido uma 
sugestão do irmão Branham para que ela e sua amiga 
Betty, que estava de babá do pequeno David, usasse o 
tempo enquanto que o restante da família estivesse 
em Jeffersonville para mudar todas as roupas e os 

itens domésticos do pequeno apartamento na Avenida 
Park para a sua nova casa aos pés das colinas. A 
mobília para a nova casa, a qual o irmão Branham e 

Rebekah haviam escolhido durante uma viagem de compra especial à Phoenix no dia 10 de Dezembro, 
estava planejado para ser entregue antes do Natal. Isto parecia como um plano perfeito: quando a família 
retornasse para Tucson no dia de Ano Novo, este seria o seu primeiro dia no novo endereço. Tudo no local 
estaria pronto. 

 Entretanto, dentro 
da camionete, os 
presentes embrulhados 
que a família trocaria no 
dia do Natal haviam sido 

cuidadosamente 
colocados em cima da 
mala de viagens para 
evitar de serem 
esmagados.  As maiores 
caixas eram os 
presentes que o irmão e 
a irmã Branham haviam 

comprado um para o outro: um novo terno marrom cor chocolate do JC Penney’s para ele, e um colorido 
roupão forrado para ela. A pasta executiva de couro marrom do irmão Branham que continha sua Bíblia e as 
notas de sermão para a mensagem que ele planejava pregar em Jeffersonville estava alojada seguramente 
contra o banco de trás. 

 
 uando os viajantes saíram do restaurante depois do café-da-manhã no pequeno deserto da cidade 
de Benson, Arizona, o sol da manhã estava escondido por baixas nuvens. Paul estava regozijante 
por ele ter sido deixado viajar na camionete de seu avô com Joseph por algumas horas, e ele 
passou a manhã inteira indo de um lado para o outro do banco da frente, entre o avô e a avó, para o 

banco de trás entre Sarah e Joseph. Após um lanche em Alamogordo, Novo México, quando Billy Paul 
conduzia Paul para dentro do seu próprio carro para uma soneca de tarde, o irmão Branham intercedeu 
dizendo: “Está tudo bem. Deixe-o viajar comigo”. 

Foi pouco depois das seis horas da noite quando a família parou no restaurante do Denny em Clóvis, 
no Novo México, para o jantar. Eles já haviam viajado mais de quinhentas milhas3 naquele dia, e tentariam 
alcançar Amarillo, Texas, aproximadamente umas cem milhas mais na estrada, antes de pararem para a 
noite. O tempo havia ficado frio e o rádio dizia que uma neve clara estava caindo em Amarillo. 

Após a refeição, a qual, para o irmão Branham, consistiu unicamente de um pedaço de torta de limão, 
Billy e seu pai conversaram juntos brevemente com relação à distância que ainda havia de ser percorrida. 
Enquanto o grupo fazia o seu caminho de volta em direção aos dois automóveis, Joseph se virou para ir com 
Billy Paul, depois hesitou e olhou em direção ao seu pai. 

                                                 
3 804 km – NT. 

O Casal Branham em frente ao apartamento da 
Avenida Park, em Tucson, Arizona 

A parte frontal do novo lar dos Branhams que estava sendo construído aos pés 
dos montes Catalinas em Tucson, Arizona 
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Raramente no passado havia sido permitido a ele viajar no carro de Billy, mas hoje Paul já havia 
alterado a rotina de viagem que eles geralmente seguiam, que era ficar em seu próprio carro. “Posso andar 
com Paul agora?” ele perguntou. 

O irmão Branham olhou para Billy para ver sua reação, e então respondeu: “Certo, você pode andar 
com ele por enquanto”. 

Eram sete horas quando eles saíram do estacionamento do restaurante. Outra vez o carro de Billy Paul 
estava guiando o caminho enquanto eles se dirigiam para fora da cidade. Os dois garotos conversavam 
tranquilamente no banco de trás. Na camionete que seguia logo atrás, Sarah se estirou ao longo do banco de 
trás inteiro e logo estava dormindo. O retentor, que ela havia obedientemente usado todo o dia ficou 
esquecido em seu possuidor. 

Oito milhas descendo a estrada, exatamente fora de Texico, uma cidade que se estende na linha 
divisória do Novo México e Texas, estava uma interseção particularmente dificultosa, onde a estrada girava 
para o norte e se unia a rodovia 60, a estrada para Amarillo. Billy Paul fez o giro em torno da ilha de tráfego 
sem problemas. Depois de tudo, ele e seu pai haviam viajado nesta estrada muitas vezes, e ambos 
conheciam a rota muito bem. Porém enquanto ele dava uma olhadela no espelho retrovisor, ele ficou 
surpreso ao ver que o irmão Branham, exatamente a pouca distância de um carro atrás, havia errado o giro 
inteiramente e agora estava se dirigindo para fora da cidade numa direção para o sul. Rapidamente, Billy 
Paul encostou ao lado da estrada para esperar, sabendo que dentro de alguns minutos o erro seria descoberto 
e corrigido. Mas quase cinco minutos se passaram antes que o irmão Branham fizesse o seu caminho de 
volta para onde Billy Paul estava aguardando, e então eles foram capazes de continuar. 

 
ram sete e vinte e cinco, e a fatia de lua que estava um pouco 

visível acima aliviava a escuridão da noite. A larga travessa 
dupla da rodovia entre Bovina e Friona, Texas, estava clara e 

reta, com acostamentos amplos em ambos os lados da pista. A 
velocidade máxima era de sessenta e cinco milhas4 por hora, 
precisamente a velocidade que Billy Paul estava viajando enquanto ele 
ultrapassava o carro na frente dele, e então rapidamente retornou para o 
lado direito. Minutos mais tarde, vindo em sua direção, ele viu o que ele 
pensava ser o um farol de uma motocicleta, ondulando de um lado para 

o outro no centro da rodovia. Dentro de segundos o veículo estava perto 
o bastante para que ele pudesse ver que ele não era uma motocicleta, 
mas um carro com um farol estragado do lado do motorista. Mais da 
metade do veículo estava do seu lado da pista, vindo direto em direção a ele. Ele girou o volante 
violentamente para a direita, fazendo o seu carro sair completamente para fora da estrada até o outro lado 
sujo do acostamento. Na fração de segundo que o levou a recobrar o controle e retornar o seu carro para a 
estrada, o veículo fora de controle que ele havia mal e mal esquivado, praticamente explodiu em frente do 
carro logo atrás dele. 

Em seu espelho retrovisor, Billy Paul testemunhou o momento do impacto. O som de colisão rompeu 
através da noite no ar frio da pradaria do Texas como um trovão de guerra, envolvendo-se ao redor dele e 
selando os ecos do seu barulho dentro de sua mente para sempre. 

Loyce começou a gritar: “É o carro de seu pai! É o carro de seu pai!”. 
Ele pisou no pedal do freio e girou seu carro em um abrupto retorno em U, conduzindo de volta em 

direção ao local da colisão. “O carro que há pouco passara entre papai e eu!”. Essa foi uma furiosa resposta 
que foi ambas uma pergunta e uma desesperada súplica. Quando o feixe de luz dos seus faróis perfurou a 
poeira e os escombros – que encheram o ar, grandes pedaços de escombros, ainda rodopiando devido a força 
do impacto, vieram à vista. Marcas no asfalto e uma listra negra de óleo seguiam em direção a vala à sua 
esquerda, de modo que ele visou o carro nessa direção. 

 
  
entro dos limites da luz estava um retrato de total devastação. A camionete marrom estendia-se em 
um ângulo na estrada, de frente para o leste e ainda na vertical, porém o lado do motorista do 

veículo havia sido transformado em uma erupção de ferros e arames retorcidos. Não havia cintos nos 

                                                 
4 104 km – NT. 

E 

Placa publicitária de Friona, 
Texas 
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assentos ou retenções de passageiros, que, se presentes, teriam dado algum grau de proteção aos ocupantes 
do veículo. Dos três passageiros, somente o irmão Branham estava visível, seu corpo abaixado preso entre a 
porta prensada e a coluna do volante, e sua cabeça e ombros projetando-se através do pára-brisa 
estraçalhado. O cintilar ofensivo dos faróis altamente iluminaram o seu rosto que estava voltado para o 
exterior. Quando ele viu seu pai, Billy Paul exalou a respiração contida em um choro sufocante: “Ele está 
morto!”. 

Ao tempo em que o carro chegou a uma completa parada ao lado da rodovia, Loyce havia aberto sua 
porta e foi correndo em direção à camionete demolida. Instintivamente, Billy Paul instruiu os meninos a 
ficarem no carro e fecharem as portas, então, aflito com o temor, ele correu para o lado do irmão Branham. 

Antes que ele pudesse alcançá-lo, Billy Paul viu a cabeça do irmão Branham caída para frente e um 
segundo depois ele foi capaz de estender seus braços por cima da estrutura retorcida do carro para sustentar 
o rosto de seu pai em suas duas mãos. Do Chevrolet estacionado saiu um grito de uma criança cheia de 
terror quando a mente jovem de Joseph começou a assimilar a assustadora e violenta cena diante dele. 
Inesperadamente, o irmão Branham falou: “O que foi isso?”. 

Numa voz trêmula, Billy Paul respondeu: “Isso foi 
Joseph, pai”. 

Após um momento de hesitação, o irmão Branham 
respondeu com: “Diga a Joseph que tudo está bem”. 

O carro de um só farol era um Chevrolet 1959, dirigido 
por um peão de fazenda de dezessete anos de idade chamado 
Santiago Luis Ramos. Há menos de trinta dias antes, Ramos 
havia sido solto do reformatório estadual, e somente três dias 
anterior ao acidente ele havia comprado o automóvel, fazendo 
um pagamento de 100 dólares. Ele e os três amigos que 
passeavam com ele tinham estado bebendo álcool, e eles 
tinham álcool no carro com eles no momento da colisão. 
Agora, o corpo de Ramos estendia-se com a face no chão no 
meio da rodovia. Ele estava morto, e seus três companheiros 
estavam seriamente feridos. 

O motorista que estava viajando exatamente atrás do 
irmão Branham, o Sr. Busy, estava tentando socorrer os 
passageiros do veículo de Ramos. Vários outros que passavam 
pararam, e outros foram chamados para que viessem ajudar. Friona, a cidade mais próxima, estava a seis 
milhas5 mais para ao leste. 

Atrás do assoalho do banco da frente, Billy Paul ouviu Sarah quando ela começou a gemer debaixo da 
bagagem que havia sido arremessada para frente. No outro lado da camionete, Loyce gritou: “Billy, sua mãe 
está morta”. Ele se apressou em volta para onde a irmã Branham deitava em trevas no assoalho sob os 
estragos, prensada entre o banco e o aquecedor do carro. Momentos desesperados tiquetaqueavam enquanto 
ele procurava por um pulso em seu pescoço e depois em seu punho, mas para nenhum proveito. 

Correndo de volta ao redor para o outro lado do carro e inclinando-se tão próximo quanto ele podia 
sobre o seu pai, Billy Paul sussurrou: “Pai, sei que você está realmente muito ferido, mas eu não sei como 
remover você sem machucá-lo ainda mais. Tenho que esperar até que o socorro chegue. Posso ouvir Sarah, 
e eu acho que ela estará bem. Mas pai, eu acho que a mãe está morta”. 

O irmão Branham ergueu um pouco sua cabeça e perguntou: “Onde ela está?”. 
“Ela está sobre o seu lado direito”, Billy Paul respondeu. 
Seu braço esquerdo estava envolvido nos escombros da porta do carro, e até mesmo um pouco mais de 

movimento deve ter multiplicado cem vezes mais a ardente agonia que ele estava sofrendo, mas de alguma 
forma ele esticou longe o suficiente com sua mão direita para que ele fosse capaz de tocar sua esposa. Numa 
voz suave ele orou: “Senhor, não deixes mamãe morrer. Sê conosco nesta hora”. 

Dentro de instantes, a irmã Branham começou a se mover, e então Billy Paul ouviu-a gemer. Ele 
perguntou se ele deveria ou não tentar tirar sua mãe fora do carro. “Não, apenas deixe-a”, seu pai instruiu, 
“e deixe Sarah também”. 

                                                 
5 9,5 km – NT. 

Os dois carros que se colidiram. O carro 
da foto superior é dos mexicanos. A foto 
inferior é do carro do irmão Branham 
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O sustentado gemido de uma sirene de ambulância podia ser ouvida, apressando o seu caminho através 
da escuridão. 

A irmã Branham e Sarah foram as primeiras a serem levadas para o hospital, enquanto patrulheiros da 
alto-estrada e outros operários do serviço de emergência que haviam chegado ao local trabalharam com 
Billy Paul para remover o irmão Branham dos escombros. A ambulância fez uma segunda, e depois uma 
terceira viagem do local do acidente para o hospital em Friona com o morto e os feridos do veículo de 
Ramos. Quarenta e cinco minutos se passaram, e ainda todos os esforços para livrar o irmão Branham 
haviam sido em vão. Todos os meios a sua disposição haviam sido utilizados para tentar remover a porta do 
motorista, porém sem sucesso. Operários de salvamento sabiam que uma ação imediata necessitava ser 
tomada se houvesse qualquer esperança de sobrevivente. 

Da linha de tráfego, que se estendeu por seis milhas em cada direção dos veículos demolidos, um 
homem dirigindo um caminhão com sistema de tração quatro rodas, equipado com corrente para puxar 
pesos, ofereceu o seu veículo para a operação de salvamento. Em um movimento desesperado e perigoso, 
um operário prendeu sua corrente ao pára-choque traseiro da camionete, e a corrente no caminhão 
voluntariado foi atada à braçadeira que se estendia do teto ao capô do carro, no lado do motorista. Ao sinal 
de Billy Paul, o carro foi puxado simultaneamente de ambas as direções, causando o rompimento da 
extremidade frontal para dar flexibilidade. No espaço fracionário que foi criado, ele foi capaz de se arrastar 
sobre o ombro de seu pai e alcançar abaixo dos estragos para desembaraçar a perna esquerda que estava 
envolvida em volta da coluna do volante. O irmão Branham estava livre pelo menos do laço de ferro que o 
havia prendido. “Pegue-me Paul”, ele disse, enquanto ele caía nos braços de seu filho e foi puxado do carro. 

A ambulância levou somente cinco minutos para liberar o último e mais seriamente ferido paciente à 
sala de emergência do pequeno hospital em Friona. Billy Paul foi autorizado a andar próximo a seu pai pela 
curta viagem. Plenamente consciente, mas numa voz que estava em crescente apatia, o irmão Branham 
questionou: “Ainda tenho minha peruca?”. 

Nos meses que antecederam o acidente, o irmão Branham havia usado a pequena peruca com 
crescente freqüência, porém na volta da acelerada ambulância seu questionamento parecia alarmantemente 
irracional. Até mesmo mais surpreendente foi sua reação à resposta afirmativa de Billy Paul. “Tire isso 
fora”, ele orientou. 

Ternamente, Billy Paul pôs uma mão trêmula sobre a cabeça de seu pai e puxou várias vezes a bem 
fixada peruca, não o suficiente para ferir, porém o suficiente para que isso pudesse ser sentido. “Ela está 
apertada demais, pai. Podemos tirá-la mais tarde”. 

“Tire-a fora”. Neste momento esta não foi uma solicitação polida. Olhando com dificuldade contra a 
semi-escuridão dos seus arredores, Billy Paul tentou em vão ver os olhos de seu pai, conhecendo bem o 
olhar cortante que acompanhava aquela voz autoritativa. Sem hesitação, ele puxou a peruca da cabeça do 
profeta. 

 

irmã Branham e Sarah já haviam sido removidas do andar térreo para os raios-x quando a última  
ambulância chegou ao hospital. Loyce e as crianças estavam na sala de espera, sendo cuidados por 
uma família local que havia testemunhado o acidente e depois ficaram próximos para oferecer o 

consolo que eles podiam. Mesmo depois que seu pai foi levado para o interior de uma sala para exame, Billy 
Paul não conseguia permitir a si mesmo sucumbir à debilidade a qual ele sentia. Ele encontrou uma cabine 

telefônica e fez uma chamada para sua casa em 
Tucson, onde sua irmã Rebekah estava parando 
com sua amiga Betty. 

A equipe médica de plantão daquela noite 
não foi capaz de oferecer quaisquer palavras de 
encorajamento com respeito à condição do irmão 
Branham. Percebendo que eles estavam mal-
equipados para lidar com tantas feridas sérias, 
tão logo os seus raios-x foram completados, eles 
prepararam para tê-lo transferido tão rápido 
quanto possível ao Northwest Texas Hospital em 
Amarillo (foto ao lado), setenta milhas6 distante. 
Mas, ao contrário dos seus planos, várias horas 

                                                 
6 112 km – NT. 
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se passariam antes que a transferência pudesse ser feita. 
Uma perigosa redução do fluxo de sangue em partes de todo o corpo produz uma condição que é 

conhecida como choque. A menos que a vítima receba uma imediata infusão de sangue, a prognose é coma 
e morte. Billy Paul havia a pouco pendurado o telefone quando um dos médicos de plantão o chamou para 
um lado. “Filho, nós não damos a seu pai muito de uma chance. Talvez ele entre em choque e não teremos 
sangue o suficiente a disposição para ajudá-lo muito. Eu preciso saber o seu tipo de sangue”. 

Embora a princípio isso parecesse provável que Billy Paul era um doador de sangue aceitável sob estas 
circunstâncias desesperadas, o exame de compatibilidade que fora rapidamente realizado como uma medida 
de precaução revelou que embora ele compartilhasse do mesmo tipo sanguíneo, o sangue de Billy Paul 
continha fatores Rh que o tornava incompatível com o de seu pai. O xerife local, que também possuía o 
mesmo tipo sanguíneo, foi examinado ao mesmo tempo, e reconhecidamente ele foi declarado ser um 
doador compatível. 

Perto do tempo da primeira pinta7 de sangue que havia sido preparada, a pressão sanguínea do irmão 
Branham estava tão baixa que a fim de até mesmo receber a transfusão, ele primeiro foi colocado em uma 
cama que havia sido ajustada de modo que ele estivesse quase de ponta-cabeça. Durante as próximas oito 
horas, eles foram capazes de dar-lhe três pintas de sangue. 

Quando os médicos perceberam que levaria algum tempo antes que a condição do irmão Branham 
pudesse ser estabilizada suficientemente para permiti-lo ser removido ao hospital em Amarillo, eles 
rapidamente decidiram enviar a irmã Branham e Sarah na frente. Eles haviam dado a ambas as pacientes 
preliminarmente os cuidados que eles tinham a oferecer, porém elas também estavam em necessidade de 
tratamentos de emergência que somente eram viáveis em instalações mais amplas. Ambas mãe e filha 
estavam inconscientes, e exames revelaram uma concussão, lacerações, e ossos quebrados. Seus raios-x 
foram colocados em um envelope na extremidade de cada padiola, e depois as pacientes foram cobertas com 
um cobertor extra e movidas para a ambulância que as aguardava. 

Billy Paul estava agora sozinho no hospital na sala de espera. Ela estava calma, exceto por um som de 
seu próprio coração batendo contra os seus ouvidos. Ele sabia que agora muitas pessoas estavam de joelhos 
em oração pela família Branham, e isso era uma grande consolação. Loyce e as duas crianças haviam 
aceitado o convite de uma generosa família e tinham saído para casa com elas por algumas horas de 
descanso. Os médicos vieram para relatar que a pressão sanguínea do irmão Branham estava mais ou menos 
alta, e brevemente ele estaria pronto para a viagem a Amarillo, onde a equipe do hospital já havia sido 
alertada e estava preparada e aguardando por sua chegada. Billy Paul, que não havia dormido por mais de 24 
horas, foi oferecido um assento nos fundos da ambulância com seu pai e uma enfermeira. Ele aceitou 
agradecidamente. Eram seis horas da manhã de domingo, 19 de Dezembro. 

 
a chegada ao Northwest Texas Hospital, a irmã Branham havia sido levada para a Unidade de 
Tratamento Intensivo. Ela foi diagnosticada como tendo uma severa concussão, lacerações sobre 
sua cabeça e corpo, um osso da sua perna esquerda quebrado, e um ferimento profundo também na 

sua perna esquerda. Seu rosto estava inchado e irreconhecível, e ela permaneceu inconsciente. 
Sarah estava semi-consciente, e foi colocada em um quarto privado no segundo andar. Já vários 

especialistas ortopédicos haviam rigorosamente examinado os raios-x que haviam sido tirados em Friona e 
foram provisoriamente encorajados pelo o que eles viram. Embora houvesse fraturas em sete das vértebras 
de suas costas, o cordão espinhal não pareceu estar prejudicado, e ela tinha sensação em suas pernas e 
braços. Para o presente, tudo que eles podiam fazer era imobilizar sua cabeça e espinha e prescrever fortes 
dosagens de remédios. Uma vez que ela recobrasse completamente a consciência, a dor seria insuportável. A 
estrada para sua recuperação seria longa. 

Sarah também estava sofrendo de uma segunda ferida que necessitava de atenção especializada, sua 
boca. Lançada violentamente para frente no momento da colisão, seu rosto havia prensado tão fortemente 
contra a traseira do banco da frente que suas braçadeiras estavam agora penetradas na carne de seus lábios. 
Um ortodontista havia sido chamado ao hospital para o enfadonho trabalho de cortar o arame das 
braçadeiras de modo que sua boca pudesse ser tratada. Sem as braçadeiras, ela indubitavelmente teria 
perdido a maioria, ou até mesmo todos os seus dentes. Inversamente, houvesse o retentor (Que ela havia 
negligentemente deixado de fora) estado no lugar, e seus instrumentos penetrantes sidos impelidos para o 
interior de sua boca, os resultados poderiam ter sido mortais. 

                                                 
7 1 pinta equivale a 0,437 litros – NT. 

N 
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Às sete e trinta, a ambulância que conduzia o irmão Branham chegou ao hospital e ele foi levado 
imediatamente até a cirurgia. Depois de examinar sua mãe e irmã, Billy Paul encontrou uma cabine 
telefônica e começou a ligar para amigos e parentes com uma atualização da condição de cada um. 
Totalmente exausto, ele foi duramente despertado quando o irmão Pearry Green de Tucson, Arizona, andou 
até a sala trinta minutos mais tarde e pôs seu braço sobre o seu ombro. “Irmão Billy, você tem feito o 
bastante”, ele disse, e ele tirou o telefone da mão de Billy Paul. 

  
ampla sala de espera adjacente à Unidade de Tratamento Intensivo onde o irmão e a irmã Branham 
estavam sendo tratados, encheu rapidamente quando amigos e membros da família começaram a 
chegar de lado a lado dos Estados Unidos. Na metade da tarde, havia trinta rostos ansiosos 

aguardando para disputar uma visita a UTI que o hospital permitiu a cada hora para ver o profeta e sua 
esposa. 

Rebekah e seu noivo, George Smith, chegaram ao hospital às três da tarde. Havia até trinta minutos 
restantes até o próximo visitante oficialmente ser permitido entrar na UTI, porém as enfermeiras 
atenciosamente fizeram uma exceção e permitiram-na ver seus pais. 

Havia doze pacientes sendo tratados, pois no espaçoso quarto aberto em que estava a Unidade de 
Tratamento Intensivo, cada cama estava ocupada. O posto de enfermaria estava localizado exatamente à 
direita da porta, e bem em frente estava uma fila de seis camas, separadas uma da outra apenas por uma 
cortina branca. A cama do irmão Branham era a mais próxima do posto de enfermagem. 

Seu braço e perna esquerda estavam sendo sujeitos à tensão, porém nenhum gesso havia sido aplicado. 
Os ossos de seu braço foram quebrados em tantos lugares que os médicos ainda não sabiam se eles 
poderiam sequer ser devidamente re-alinhados. Sua cabeça estava muito inchada, e seus olhos estavam 
abertos, porém não focalizados (um sintoma do ferimento na cabeça). Uma traqueotomia havia sido 
realizada, a qual fez cada respiração soar como uma agonia. Ele não mais respondia ao estímulo externo, e 
os médicos sentiram que ele estava agora em um coma profundo. 

A irmã Branham ocupava a terceira cama à esquerda, e ela permaneceu inconsciente, e sua condição 
ainda constava como crítica. 

Sarah estava consciente, porém o único movimento que ela podia fazer era mover seus olhos. 
Nenhuma palavra poderia ser formada pela sua boca lacerada, e até mesmo um mero ajustamento ao 
cobertor que a cobria causava uma dor que era mais poderosa do que a morfina podia controlar. 

Através da janela da sala de espera da UTI, os céus pareciam tristes e pressagiosos para os irmãos que 
continuavam em sua vigília. Eles simplesmente não permitiam a si mesmos pensar no inimaginável. Eles 
oravam sinceramente, e aguardavam por um sinal de seu amado profeta. 

 
a terça-feira a irmã Branham recobrou a consciência, porém seu pensamento permaneceu confuso. 
Ela não tinha lembrança do acidente, porém ela foi capaz de reconhecer amigos e membros da 
família. Constantemente ela perguntava: “Onde está Bill?”. Sua pergunta seria respondida 

francamente, porém momentos mais tarde ela repetia novamente: “Onde está Bill?”. Ela foi transferida da 
UTI para um quarto próximo de Sarah no segundo andar. 

Na terça-feira, 22 de Dezembro, o quarto dia, visitantes perceberam um notável inchaço no olho 
esquerdo do irmão Branham. Os médicos haviam estado rigorosamente monitorando a condição do olho 
pelo passar de quarenta e oito horas, e após uma série de testes, eles determinaram que isso fora causado 
pelo inchamento do cérebro. Eles procuraram permissão da família a fim de remover uma porção do crânio, 
pouco acima da têmpora, para dar mais espaço ao cérebro. Se fosse permitido ao cérebro tocar o crânio, eles 
explicaram, a morte seria instantânea. 

Haviam sessenta e cinco irmãos na sala de espera quando Billy Paul anunciou que uma imediata 
cirurgia era necessária, e ele pediu aos santos para que orassem com ele antes que ele assinasse os papéis 
que permitiriam os médicos proceder. Após a oração, eles suavemente começaram a cantar Nas Asas de 
Uma Pomba Branca. Através de uma janela, um feixe brilhante de luz solar, que havia milagrosamente 
deslizado por meio das intermináveis nuvens cinzentas que obstinadamente cobriam o céu, encheu a sala 
onde eles estavam parados com uma luz serena. Esse foi o primeiro sinal encorajador que eles haviam visto. 

De acordo com a avaliação dos médicos, a cirurgia foi bem, e o irmão Branham retornara à UTI. Sua 
cabeça havia sido raspada pela cirurgia, e uma camada de um ungüento protetor cobria o seu olho esquerdo, 
que permaneceu aberto. 

A 

N 
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Vários dos irmãos davam voltas respondendo o telefone especial que havia sido instalado para lidar 
com todas as perguntas referentes à condição do irmão Branham. Dia e noite, do mundo inteiro, ligações 
chegavam ao hospital dos chocados e aflitos seguidores: “Isso foi verdade? É claro, o irmão Branham será 
curado, não será? Este será o maior milagre de todo o seu ministério, apenas espere e veja!”. 

Na quinta-feira, o Dr. Hines, um especialista em ossos, falou à família referente ao braço esquerdo do 
irmão Branham. De uma condição que ele havia considerado ser desesperançosa no domingo, os ossos 
haviam agora se alinhado no local onde ele sentiu que o braço poderia ser salvo. Se tudo saísse bem, em 
dois dias ele seria capaz de colocá-lo em um gesso. Essa foi a primeira boa notícia que eles tiveram, e pela 
primeira vez em cinco dias, havia algo para o que sorrir. 

Às quatro e trinta e sete da manhã do dia 24 de Dezembro, o irmão Branham parou de respirar por si 
mesmo e foi colocado num respirador. A equipe de enfermagem percebeu que o fim estava muito próximo, 
e em vão eles tentaram preparar a família para as horas que viriam. Porém eles permaneceram firmes em sua 
crença de que Deus proveria o milagre de que era necessário. A condição da irmã Branham estava 
melhorando lentamente e a cinta ortopédica de Sarah estava fornecendo uma medida de alívio. 
Momentaneamente eles esperavam ouvir que o irmão Branham houvesse feito uma espantosa recuperação. 

Mas os médicos não relataram mudança na condição do irmão Branham por todo o dia. Na hora da 
janta, Billy Paul estava na sala de jantar do hospital quando ele recebeu a notícia de que o Dr Hines desejava 
falar com ele. Ele apressou-se de volta à UTI na sala de espera, e a enfermeira de plantão o acompanhou até 
a sala envidraçada do consultório próxima ao posto de enfermaria. Ele pôde ver que a cortina em volta da 
cama do irmão Branham estava fechada, porém isso não era incomum. A família havia sido chamada à sala 
do consultório em situações muito piores, e agora Billy Paul disse a si mesmo que não havia necessidade 
para alarme. O Dr Hines era somente o especialista ortopédico, e não o neurologista, que lidava com os 
verdadeiros problemas. 

O Dr Hines caminhou até a sala. “Sr. Branham, tenho tristes notícias para você. Seu pai faleceu às 
cinco e quarenta e nove desta tarde”. 

Quando conversando com os seus amigos, em várias ocasiões, o irmão Branham havia dito-lhes: “Se 
alguma vez você ouvir que parti, apenas pare por um minuto e cante um coro de Somente Crer em minha 
memória”.  Agora, na sala de espera, sessenta e cinco homens se colocaram de pé e começaram a cantar as 
familiares palavras e melodia: “Somente crer, somente crer, tudo é possível, somente crer”. E, de alguma 
forma, eles pareciam encontrar consolação nas palavras, enquanto que em seus corações eles se 
perguntavam: “Deus, e agora?”. 

Pendendo baixo contra o horizonte no oeste, a posição do sol, a lua, e a estrela vespertina pareciam 
estar tocando dentro uma na outra. 

Após a partida do profeta, a equipe da UTI, concedeu permissão para sete amigos do profeta para se 
reunir ao lado da cama para um tempo final antes que seu corpo fosse levado pelo diretor funerário. 
Agradecido por esta atenciosa cortesia, Billy Paul virou-se para o irmão Pearry Green, que estava ao seu 
lado, e pediu para nomear sete dentre os sessenta e cinco homens presentes. Retornando ao quarto, o irmão 
Green chamou de fora os sete primeiros nomes que vieram à sua mente: Holin Hickerson, Vernon Mann, 
Orlin Walker, Richard Blair, Welch Evans, John Martin e Earl Martin. 

No dia 19 de Dezembro, quando o irmão Branham foi trazido para a UTI, haviam estado ali outros 
onze pacientes seriamente enfermos ou feridos também sendo tratados. Durante as cento e trinta horas 
aproximadas em que ele passou na Unidade de Tratamento Intensivo, nenhuma morte ocorreu, e nem 
mesmo a de um homem cujo coração parou de bater cinco vezes numa única noite. A maioria dos pacientes 
já haviam sido mudados para fora do hospital, e o quarto estava calmo e calado enquanto os amigos se 
reuniram ao redor da cama do profeta. 

Citando de Segundo Reis 2:11, um dos irmãos ecoou as palavras de Eliseu: “Meu pai, meu pai, carro 
de Israel e seus cavaleiros”. 

Tão logo os irmãos deixaram a UTI, o corpo do irmão Branham foi colocado sobre uma padiola e 
coberto com um cobertor cor avermelhado. Mais uma vez, Billy Paul voltou a Pearry Green, que havia sido 
seu amigo desde que eles estavam na escola bíblica juntos, e disse: “Pearry, leve papai para casa”. 

Antes que ele deixasse Amarillo com o corpo do profeta, Rebekah deu ao irmão Green a caixa 
contendo o terno marrom que era para ter sido o presente de natal da irmã Branham para o seu marido. Ele 
liberou isto para o Sr. Coots, o diretor funerário em Jeffersonville. 

O esquife que foi usado para transportar o corpo do profeta de Amarillo para Jeffersonville foi mais 
tarde usado pelo Sr. Coots para o enterro de um pobre. 
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o dia seguinte, foram feitos o 
planejamentos de condução para a irmã 
Branham, Sarah, Billy Paul, Loyce, 

Rebekah, Joseph e George. Dois pequenos aviões, 
especialmente equipados para transportar padiolas 
foram alugados, e na manhã de domingo a família 
começou a última viagem de sua fatídica jornada a 
Jeffersonville. A forte cinta em volta de Sarah, uma 
estrutura de alumínio coberta com couro, segurou 
seu corpo rigidamente no lugar do seu pescoço por 
debaixo de sua cintura. Mantas apertadamente 
enroladas preveniram-na de movimentos enquanto a 
padiola estava sendo conduzida a bordo do avião. 

As enfermeiras ajudaram a irmã Branham com 
o seu novo roupão forrado antes que ela deixasse o 
hospital. Ela havia solicitado para ser permitida a 
usá-lo, embora ela ainda não fosse capaz de sentar e estaria fazendo a 
viagem numa padiola. 

Amigos que estavam retornando para Tucson levaram Paul para casa 
com eles e cuidaram dele ali até que a família chegasse de volta à cidade.  

O culto fúnebre para o irmão Branham foi organizado em 29 de 
Dezembro no Tabernáculo Branham. Centenas de pessoas abarrotaram o 
interior do santuário e transbordaram até os lotes de estacionamento para 
pagar suas considerações finais para um homem cuja vida e ministério 
anunciou a Segunda Vinda do Senhor Jesus Cristo. 

Ao chegar a Jeffersonville, a irmã Branham e Sarah haviam sido 
levadas de ambulância para o Hospital Memorial do Condado de Clark. 
Elas não foram capazes de acompanhar o culto fúnebre. 

Embora ele soubesse que atrasar o sepultamento do corpo do profeta provavelmente ascenderia 
rumores que poderiam ser rapidamente aumentados de proporção, Billy Paul sentiu que o direito de escolha 
onde o irmão Branham deveria ser sepultado pertencia a somente uma pessoa, a irmã Branham. Certamente, 
isso não era uma decisão a ser feita sem uma cuidadosa consideração, mesmo por uma pessoa capaz, e o 
fato permaneceu de que ela simplesmente 
não era capaz de tomar a decisão naquela 
ocasião. Embora sua condição estivesse 
firmemente melhorando, os médicos 
informaram a Billy Paul de que isto levaria 
semanas antes que ela estivesse 
suficientemente recobrada para entender 
completamente o que estava sendo 
solicitado a ela. 

A única escolha lógica foi adiar o 
sepultamento até que ela fosse capaz de 
fazer a decisão por si própria, o que 
precisamente é o que foi feito. Seguindo o 
culto para o tabernáculo, o esquife 
carregando o corpo do profeta foi 
retornado à Casa Funerária Coot’s no 
centro de Jeffersonville onde ele foi 
mantido em uma galeria por um período 
de pouco mais de cem dias. 

Em 11 de abril de 1966 o irmão Branham foi sepultado no Cemitério Eastern, que está localizado 
exatamente a uma quadra do Tabernáculo Branham. 

 

 

N 

No dia do funeral do irmão Branham, ruas da 
cidade ao redor do Tabernáculo foram fechadas a 
fim de prover um espaço extra de estacionamento 

para as superabundantes multidões 

Foto da Coluna de Fogo sobre o túmulo do profeta durante o 
sepultamento no Cemitério Eastern, em Jeffersonville 
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Epílogo 
 

A irmã Branham foi liberada do hospital em 15 de Janeiro de 1966. Sua recuperação da perna ferida 
levou vários meses, e os efeitos da concussão permaneceram mais do que um ano. Ela nunca recobrou sua 
memória dos dias imediatamente após o acidente, ou do acidente. A irmã Branham foi estar com o Senhor 
em 12 de Maio de 1981. Ela foi sepultada próxima ao seu marido. 

Sarah permaneceu no hospital até o dia 5 de Março de 1966, porém ela continuou necessitando da 
cinta ortopédica por mais onze meses. 

Hoje, Sarah é casada e tem oito filhos. 
A família mudou-se para a nova casa em Tucson, Arizona em 23 de Outubro de 1966. 
 

“Agora ele pertence às eras.” 
 
Dito pelo Secretário de Guerra, Edwin Stanton no leito de morte de Abraham Lincoln, em 14 de Abril 

de 1865. 
 
 

 
 

   

   Rebekah Smith 
 

George e eu havíamos sido convidados para casa de Pearry e Janice 
Green para o entardecer do dia 18, e quando veio à casa de Billy Paul para me 
apanhar (Betty e eu estávamos lá enquanto a família estava distante), já estava 
escuro. Isso me preocupou porque nenhum de nós havia estado na casa dos 
Green, um rancho muito afastado bem ao lado leste de Tucson, e eu estava com 
medo de que não fôssemos capazes de encontrar o local no escuro. Uma hora 
mais tarde estávamos parando pela terceira vez para pedir orientações, e eu 
estava em lágrimas. George me assegurou: “Sei que estamos quase lá”, porém 
eu apenas queria ir para casa. Isso na verdade nada tinha a ver com não ser 
capaz de encontrar a casa dos Green, eu simplesmente desejava estar em casa, 
na Avenida Park, e eu não sabia por quê. Era sete e trinta, quando finalmente 
descobrimos a rota que havíamos estado procurando, e eu enxuguei meus olhos 

e eu decidi que eu estava sendo ignorante. 
Ficamos até pouco depois das nove horas, e aproximadamente quarenta e cinco minutos mais tarde 

estávamos de volta à casa de Billy Paul na Rua Edson. Betty saiu à porta tão logo quando ela nos ouviu 
estacionar: “Ocorreu um acidente! Billy Paul ligará de volta em poucos minutos!”. Billy há pouco havia 
ligado enquanto George e eu estávamos partindo para os Green, e Betty havia estado ansiosa desde então, 
esperando por eu chegar em casa. Então nós ficamos ansiosas juntas, porque até que Billy Paul ligasse de 
volta, tudo que nós podíamos fazer era orar e aguardar. 

Eu simplesmente não podia acreditar que o acidente fosse sério. Eu disse a mim mesma que talvez 
Billy Paul quisesse me dizer para me apressar e mudar nossas coisas para a nova casa porque eles haviam 
decidido vir de volta a Tucson ao invés de ir para Jeffersonville. Papai era detalhista com os seus 
automóveis, e eu sabia que se tivesse ocorrido até mesmo o menor acidente, ele desejaria ter isto reparado 
imediatamente. 

Fui para o quarto esperar pela ligação de Billy, o qual veio em poucos minutos mais tarde. Posso me 
lembrar, porém não posso descrever como ele parecia. Ele não me deu detalhes do acidente, somente que 
papai, mamãe e Sarah estavam feridos e que fora sério. “Pegue o primeiro vôo da manhã para Amarillo”, 
ele me disse. 

Talvez essa fosse uma forma de recusa de minha parte que pedi a ele: “Não seria melhor se eu apenas 
ficasse aqui e deixasse as coisas prontas para quando eles chegassem em casa?”. Eu desejava tão 
maldosamente ouvir que eles estivessem bem o bastante para virem para casa em poucos dias! 
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“Mana, me escute”, ele disse. “Eu não posso contar a você pelo telefone exatamente quão mau as 
coisas estão agora mesmo, porém você precisa estar aqui. Não venha em um avião pequeno, eu sei como 
papai se sente a respeito de aviões pequenos e ele não desejaria que você estivesse em um, pegue o 
primeiro vôo comercial disponível. Nós estaremos no hospital Northwest Texas. E mana, ore muito mais do 
que você jamais tem orado em sua vida”. 

Já certa da resposta, eu tive de lhe fazer mais uma pergunta antes que eu desligasse. “A que horas 
isso aconteceu?”. 

“Às sete e vinte e cinco”, ele me disse. 
O telefone tocou por toda a noite. Ninguém queria acreditar no que eles haviam escutado. Na manhã 

seguinte quando George e eu embarcamos no vôo da American Airlines, havia vários rostos familiares na 
multidão. 

 
 
Jack Palmer 
 

Eram cerca das duas da manhã, do dia 19 de Dezembro, quando 
recebemos uma chamada de amigos em Tucson contando-nos sobre o 
acidente. Eu tomei uma decisão de ir para Amarillo prestar qualquer apoio 
que eu pudesse à família, e eu deixei minha casa em Macon perto das oito 
horas daquela mesma manhã. 

Quando eu cheguei em Amarillo e caminhei até o terminal, dois irmãos 
de Phoenix, os Moseleys, caminharam até a mim e me ofereceram uma 
condução ao hospital. Quando chegamos, encontramos cerca de trinta 
pessoas já ali. 

Enquanto questionamentos começaram a vir de todas as partes dos 
Estados Unidos e ao redor do mundo, a equipe do hospital logo percebeu 
que eles tinham um paciente muito importante na UTI, e eles até liberaram 
sua capela para nós para as vigílias de orações. De todos os hospitais que 
tenho visitado, nenhum tem sido tão amigável, benéfico e cortês como o da 

equipe do hospital Northwest Texas. 
As enfermeiras na UTI pareciam tomar um interesse especial em nós. Lembro-me de sair numa manhã 

e a supervisora do dia do expediente caminhar até onde eu estava parado e disse: “Nós enfermeiras 
tivemos uma pequena conferência e estamos tentando imaginar que pessoas vocês são”. Ela começou a 
sorrir e disse: “Eu disse que vocês são mórmons. Vocês são?”. 

Eu disse a ela: “Não, não somos mórmons, somos cristãos crentes na Bíblia, e não somos 
denominacionais”. Ela pareceu um pouco desapontada de que elas estivessem erradas, porém elas 
começaram a trazer bolos e fazer café para nós. 

Essa foi a noite do quinto dia antes que me fosse permitido visitar o irmão Branham. Não houve 
qualquer resposta quando eu falei com ele, e eu não pude encontrar palavras para descrever meus 
sentimentos de como eu fiquei sozinho sem ele. Veja você, o irmão Branham não foi somente o profeta de 
Deus para o nosso dia, e o sétimo mensageiro, porém ele era como um pai para mim e eu o amava. Ele 
disse para mim um dia: “Irmão Jack, se você alguma vez precisar de mim, ligue e eu tentarei ajudá-lo”. 
Nenhuma vez ele sequer falhou em manter aquela promessa. 

Na noite de sexta-feira, no dia 24, eu estava na cafeteria do hospital com alguns irmãos quando 
alguém entrou e disse: “O irmão Branham há pouco faleceu”. Simplesmente houve um espantado silêncio 
por um minuto ou dois, e então eu retornei à sala de espera da UTI. Fui solicitado a assumir o encargo do 
telefone e foi dado uma lista das chamadas a fazer, pessoas que esperavam ouvir qualquer notícia sobre o 
profeta. Havia mais do que trinta números na lista, e era véspera de Natal. O circuito de telefone estava 
bastante ocupado, porém quando eu finalmente fui capaz de adquirir uma operadora eu perguntei a ela se 
ela ficaria na linha comigo, uma vez que eu tinha tantas chamadas para fazer. Ela disse que ela estaria 
contente em ajudar, e eu lembro que entre duas chamadas ela disse estas palavras para mim: “O Rev. 
Branham deve ter sido um homem maravilhoso”. Eu disse: “Sim, ele foi um homem maravilhoso”. 

Eu fiz uma chamada para Venezuela onde quinhentas pessoas haviam estado orando a toda hora. 
Porém esse era o tempo do irmão Branham partir. 
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  Richard Blair 
 

Quando fomos chamados para o quarto no momento em que o irmão 
Branham faleceu até onde eu poderia dizer, sua cabeça estava voltada 
para o leste. A expressão em seu rosto me lembrou de um galante soldado. 
Um olhar firme que transportava essas palavras para mim: “Tenho 
combatido o bom combate, tenho cumprido minha carreira, tenho 
guardado a fé”. 

Nos reunimos em volta da cama e suavemente cantamos “Somente 
Crer”. Havia um verdadeiro sentimento pacífico no quarto. 

Saímos para dirigir de volta para casa naquele mesmo dia, e havia 
um silêncio tal no carro. Nenhum de nós queria acreditar que isso havia 
realmente acontecido, e ninguém estava esperando isso acabasse daquela 
maneira. Lembro-me olhando para a lua e a estrela vespertina. Elas 
estavam tão próximas juntas e tão brilhantes. 

Dias atrás em Julho de 1965, vários irmãos e eu mesmo estávamos 
em Tucson e o irmão Branham levou-nos a um restaurante mexicano para almoçar. Mais tarde, no carro, 
ele nos falou acerca dos três batismos: o batismo da água, o batismo do Espírito, e o batismo da terra. Ele 
estava dirigindo e ele girou em volta e disse: “Vocês rapazes sabem que eu não posso estar com vocês por 
muito tempo”. 

Ele nos levou para a sua nova casa e mostrou-nos em volta. No jardim em frente havia uma roda e um 
crânio de gado que havia sido colocado contra uma pilha de rochas. Ele apontou para isso e disse: “Isto é 
onde um velho explorador chegou ao final de sua trilha”. 

 
 

   Billy Paul Branham 

 
Papai e eu viajamos muitas milhas juntos, e vimos muitas coisas, 

muitos acidentes. Eu tinha visto pessoas morrerem. 
Quando meus faróis bateram no carro de papai e eu pude vê-lo, eu 

sabia que estava morto, porque seus olhos estavam abertos, e seu rosto 
parecia inchado. Essa era uma visão que eu já havia visto antes. 

Ele estava tão preso ao carro que ele não podia se mover. Seu braço 
esquerdo estava na porta, e o metal estava simplesmente comprimindo 
nele. Sua perna esquerda estava envolvida em volta da coluna do volante. 
A maior parte de seu corpo, sua cabeça e ombros, estavam projetados à 
frente do pára-brisa, caído sobre o capô. 

Eu preciso acrescentar aqui só um pouco algo que havia acontecido 
poucas semanas antes, quando o irmão gene Norman, irmão Don Werts, 
irmão Brewer e eu mesmo fomos caçar com o irmão Branham no norte do 

Arizona. Eu fiquei doente uma noite (eu tenho uma condição nervosa), e eu deixei o local do acampamento 
e caminhei em direção às colinas, chorando porque eu estava sentindo tanta dor, e eu perdi meu jantar. Um 
pouco mais tarde, ainda doente, eu retornei ao acampamento. Eu vi papai tirar o seu chapéu e inclinar sua 
cabeça, enquanto ele ficava ali parado perto do fogo, e em poucos minutos, toda a minha enfermidade se 
foi. 

Ele havia estado incapaz de comer o seu jantar, e um pouquinho mas tarde eu lhe perguntei se eu 
poderia preparar-lhe alguma sopa ou algo. Ele disse: “Não”, e ele saiu, caminhando estrada abaixo. 
Quando ele voltou pouco tempo depois, eu pude ver que haviam estado ali lágrimas em seus olhos. Ele 
caminhou de volta ao fogo, e eu caminhei até ele e disse: “Papai, você está se sentindo bem?”. 

Ele disse: “Está tudo bem”. Pouco antes que fôssemos para cama naquela noite, ele disse algo que eu 
não podia me lembrar de alguma vez tê-lo ouvido dizer antes. Ele falou para os irmãos e disse: “Vocês 
viram Billy subir até as colinas algum tempo atrás?”. 

Todos eles disseram: “Sim”. 
Ele disse: “Vejam vocês, é por essa razão que Billy gosta sempre de estar comigo. Ele sabe que se eu 

simplesmente orar por ele, tudo estará bem”. 



Em Comemoração Ao Centenário de William Marrion Branham 
 

14  

“Irmão Norman”, ele continuou, “você se lembra há poucas semanas atrás quando você caiu daquela 
cerca enquanto estávamos caçando, e você fraturou o seu tornozelo? Você não pensava que seria capaz de 
caminhar por muitos, muitos dias. Eu apenas estendi a mão sobre você, orei por você, e em dois dias, você 
estava de volta ao trabalho”. O irmão Norman admitiu ser isto verdade. 

Papai disse: “Eu estava caçando há vários meses atrás, e eu somente dei um pequeno passo em falso 
e eu torci o meu tornozelo”. Então ele começou a desatar suas botas e ele disse: “Olhem para isto”. Seu 
tornozelo inteiro ainda estava preto e roxo. 

Ele disse: “Billy estava tão nervoso que ele não pensava que ele pudesse fazer isto, mas você está bem 
agora, você não está Paul?”. 

Eu disse: “Sim”. 
Ele disse: “Isso é apenas aquele pequeno toque. Todavia, tenho orado por este tornozelo, e ele ainda 

é o mesmo. Tenho orado por minha condição nervosa, e ela ainda está aqui. O dom não é para mim. Isso 
foi enviado a vocês”. 

Eu admitirei que isso fosse apenas palavras para mim então, mas na noite do acidente, ele olhou para 
mim e disse: “Você pode me tirar?”. 

Eu tentei, eu realmente tentei. “Não, eu não consigo”, eu lhe disse. Eu tinha sua cabeça em minhas 
mãos, e eu disse: “Papai, olhe para mim”. Ele abriu seus olhos. “Fale a Palavra, papai, e você sairá daí”. 

Ele girou sua cabeça para direita. Ele sequer falou uma palavra, mas somente virou sua cabeça de 
mim, e então eu soube o que ele queria dizer quando ele disse que isso não era para ele, de que isso era 
para nós. 

Tirado de “Um Testemunho Pessoal, Por 
Billy Paul Branham”; Phoenix, Arizona; 
26 de Janeiro de 1966. 

 
Pearry Green 
 

A princípio eu estava chocado e indeciso quando informado de que o 
corpo devia ser embalsamado para o embarque através do país, mas depois 
eu me lembrei das Escrituras onde Lázaro estava atado com roupas no 
sepulcro e de como Jesus havia sido embalsamado. De acordo com a 
Palavra de Deus, isso não os embaraçou. Resolutamente, eu voltei ao diretor 
funerário e assinei os papéis necessários para que o embalsamento fosse 
realizado. 

O irmão Billy Paul havia apelado a mim no quarto do hotel, porém 
antes que eu fosse, eu solicitei ao diretor funerário para colocar o corpo em 
uma sala separada e fechar a porta pelo período em que eu estivesse fora. 
Verdadeiramente, eu não esperava que o irmão Branham estivesse lá quando 
eu retornasse. 

Então o tempo chegou quando eu teria que sair com o corpo do profeta 
para voar a Jeffersonville. Eu estava desassossegado a respeito de sair sozinho, e o irmão Collins 
concordou em vir ao aeroporto comigo. Quando chegamos à casa funerária, o corpo havia sido colocado 
em um pequeno esquife acinzentado, e a tampa havia sido fechada. Eu achei crucial que houvesse uma 
testemunha de que o corpo do profeta ainda estivesse no esquife, e portanto, eu solicitei para que fosse 
aberto de modo que o irmão Collins pudesse vê-lo. Isso foi feito. A cena está indelevelmente impressa em 
minha mente: o corpo do irmão Branham estava vestido em um trajo branco, seu rosto brilhando com o 
óleo com um rubor tal de seu rosto que ele parecia iluminar a sala. Eu pude pensar somente naquelas 
descrições do próprio irmão Branham em “Além da Cortina do Tempo”. Seu corpo foi carregado para 
embarcar no vôo da TWA, após o embarque dos passageiros e cargas. Eu obtive um assento tão próximo 
quanto possível à área onde o corpo do profeta descansava, no compartimento de bagagens. Como eu 
frequentemente havia orado antes, sobre a entrada em um avião, para que o Senhor me concedesse uma 
jornada segura, e que me levasse e me usasse, e me trouxesse de volta seguramente para a minha família. 
Desta vez foi diferente; eu disse: “Senhor, se Tu quiseres levar o Teu profeta numa bola de fogo, 
exatamente como Tu fizestes a Elias, seria meu prazer ir com ele”. 

Desembarcamos em St. Louis, o corpo do profeta e eu, por um breve período de parada até que o 
próprio modelo de aeronave estivesse viável para continuar a jornada. Eu nunca deixei o lado do esquife, 
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mesmo quando foi rodado através de um vasto aeroporto para um armazém. Foi neste armazém que eu 
estava para assumir uma vigília de seis horas, com o meu ouvido pressionado ao esquife. A cada momento, 
eu esperava ouvir aquele profeta dizer: “Irmão Green, tire-me daqui”. Estava frio e deserto dentro daquele 
armazém. Pensamentos correram através de minha mente, perguntas e mais perguntas,... e agora? 

Novamente a fiel Palavra veio para a minha salvação: “Ainda que alguém levantasse dos mortos, eles 
não creriam”. Depois de tudo, o que eu faria se ele fosse falar para mim? Alguém acreditaria em mim se 
ele ressuscitasse? Billy Paul acreditaria em mim? O irmão Borders acreditaria? Ou todos eles me 
culpariam se o corpo tivesse se perdido? Naquela hora, eu senti em perguntar ao Senhor se me estava 
sendo mostrado de que ele estava para surgir com todos os mortos em Cristo. Então eu disse: “Senhor, não 
o deixe ressuscitar aqui somente comigo. Espere até haver testemunhas”. Eu temi a fim de que ninguém 
acreditasse em mim. E de acordo com a Palavra, eles não creriam – a menos que eles fossem predestinados 
para crer. 

Os Atos do Profeta, por Pearry Green; pg. 172-174. 
 
 

 
 
 
Fonte: Revista Only Believe, edição de aniversário. 
 
 
Tradução: Diógenes Dornelles  
 
 
diogenes.dornelles@yahoo.com.br 
 
http://diogenestraducoes.webnode.com.br 
 
www.doutrinadamensagem.com.br 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Esta corrupção tem que assumir a 

incorrupção, e esta morte tem que assumir 
a imortalidade. E isso é apenas um fôlego 

entre aqui e ali. Da velhice para a 
juventude, do tempo para a eternidade...” 

 
William Marrion Branham  


